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            Kendall

          

        

      

    

    
      Ugh, por que os homens são tão cachorros?

      A Esposa Número Cinco do Sr. Chefe se vira, arqueando uma sobrancelha espessa e moderna. — O que você disse?

      Oh, droga. Eu disse isso em voz alta? Eu coloquei meu sorriso mais profissional. — Nada. Só...

      — O que essa cara deprimida está fazendo no meu set? — Tierre se abana vigorosamente com penas de pavão. — Eu disse a você, não posso ter nenhum juju negativo aqui. — Ele aponta seu dedo adornado com joias para longe, para longe do tigre branco com dreadlocks, do iguana albino e da máquina de névoa gigante trabalhando horas extras – em outras palavras, as coisas usuais que fazem alguém pensar em “alta costura”. Ou apenas “alta”.

      Eu recuo até sair da vista do Sr. Chefe. É minha primeira semana de trabalho, e já passei por maus bocados duas vezes – uma por ter sido latida pela buldogue francesa de Tierre (uma cadela que aparentemente é hipersensível a “vibrações tristes de juju”) e agora, novamente, por parecer “pra baixo”.

      Quer dizer, eu me sinto um pouco triste e pra baixo. Ou mais do que um pouco, para ser honesta. Posso até ter chorado no banheiro na minha hora de almoço ontem. O que é uma pena porque o babaca traidor com quem eu estava saindo não merece uma única lágrima. A menos que seja porque alguém o rasgou em pedaços – uma tarefa à qual eu me voluntariaria de bom grado.

      Eu provavelmente deveria parar de namorar. Virar freira, parar de me depilar e esquecer as pedicures. Ou pior, namorar perdedores totais, como minha amiga Emma faz. Os caras com quem ela sai nunca conseguiriam outra garota do calibre dela, então, ela foi poupada da dor de cabeça de ser abandonada por mais um cara gostoso. Ou terminar com ele depois de descobrir que ele estava saindo com outras três garotas ao mesmo tempo – o que é minha situação mais recente.

      Tanto faz. Preciso me concentrar em me desmotivar... de alguma forma. Talvez eu devesse ouvir um pouco de Bach? Meditar? Assistir Zoolander de novo?

      — Ei, espera aí — diz a Esposa Número Cinco, me alcançando.

      — Ei... você. — Eu me chuto mentalmente por não ter escrito o nome dela assim que o Sr. Chefe nos apresentou. O problema é que, um segundo depois, ele também me apresentou seu cachorro e, como resultado, não tenho certeza de qual delas é Cleópatra e qual é Catherine. O mnemônico para ambas é que houve uma rainha histórica com o mesmo nome, mas isso só ajuda quando se trata de não esquecer os nomes.

      — Você está passando por um término ou algo assim? — ela pergunta.

      Merda. A última coisa que eu quero é ter uma conversa de garota com a esposa do meu chefe. Por outro lado, se ela simpatizar, talvez peça ao marido para ser mais legal comigo.

      — Fui traída — admito.

      Ela inclina a cabeça. — E depois?

      E depois? — Eu chutei a bunda dele. — E eu poderia ter jogado sua camiseta favorita no triturador de lixo e deixado escorrer.

      — Entendo — ela diz sabiamente. — Esse é um dos muitos problemas com todo o paradigma da monogamia.

      — Ah? — Por favor, pelo amor de Deus, não me convide para uma orgia, porque é para onde isso parece estar indo.

      — Não sei se você sabe disso, mas Tierre e eu temos um casamento aberto — ela diz, orgulhosamente erguendo seu nariz esculpido por um cirurgião. — Dessa forma, é impossível trair.

      É? — Isso parece muito evoluído — digo o mais imparcialmente possível. — Sou muito possessiva para isso, eu acho.

      — Você é apenas jovem — ela diz — Suas paixões estão descontroladas.

      — Obrigada?

      Ela está na casa dos quarenta e poucos anos, enquanto Tierre tem sessenta. Dizem os boatos que a distância entre o Sr. Chefe e cada esposa aumenta a cada interação. Por outro lado, também de acordo com os boatos, ele pode não estar interessado em mulheres, exceto que ele acha que uma esposa mantém as pessoas adivinhando suas preferências sexuais e, portanto, lhe dá um ar de mistério.

      — Chegue mais perto — ela diz.

      Relutantemente, eu o faço – e é como mergulhar em uma piscina de perfume.

      — Eu sei exatamente do que você precisa — ela sussurra, inclinando-se.

      — Ah? — Sério. Não me convide para uma orgia. Eu imploro.

      Ela tira um cartão de visita. Impresso nele em letras bem-feitas está a palavra “Essence” e um endereço. — Vá a esta academia e pergunte por Ash — ela diz — Agradeça-me amanhã.

      Ah. Um treino. Essa é uma ótima ideia. Com endorfinas suficientes no meu corpo, posso parecer menos deprimida, afinal.

      — Obrigada. — Eu guardo o cartão no bolso.

      — Sem problemas. — Ela me entrega seu cartão de crédito, e quando olho para ele, vejo qual dos dois nomes de rainha é o dela. — A primeira sessão é por minha conta.

      Ela percebe que parece uma traficante de drogas? — Obrigada novamente, Catherine — digo sinceramente — Eu realmente aprecio isso.

      Ela acena com desdém. — Sou uma boa juíza de caráter, e acho que você é perfeita para este trabalho.

      Sinto vontade de beijá-la por dizer isso, mas isso é inapropriado, certo? Sem mencionar que, se eu a beijar, ela pode me convidar para aquela orgia, então eu apenas agradeço efusivamente e coloco seu nome na memória para sempre.
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      Emma me liga assim que termino de dizer ao meu taxista para onde estou indo.

      — Ei, Ems — digo — Como vão as coisas?

      — Os gatinhos estão me deixando louca — ela diz sem perder o ritmo. — Especialmente o maior.

      — Esse é o Sr. Cottonball, certo?

      Eu sou mais uma pessoa de cachorros – pelo menos quando não estou brava com os homens – mas os gatinhos significam tanto para minha melhor amiga que é educado deixá-la falar sobre eles.

      — Errado — ela diz, e eu posso dizer que ela está sorrindo sem precisar vê-la. — O nome do demônio é Sr. Puffs. Cottonball é na verdade um anjo, assim como Rainha Elizabeth.

      Hmm. — Se eu fosse Cottonball, eu seria a única a te dar uma bronca por não me dar nenhum título ou honraria.

      Ela ri e começa uma longa história sobre algo que os gatinhos fizeram, seguida por várias outras. Depois de uns dez minutos, ela deve ter percebido que até um santo estaria perdendo o interesse no assunto, então ela pergunta como estão as coisas comigo. Suspirando aliviada, conto a ela sobre meu último fracasso no mercado de namoro.

      — Isso é uma droga — ela diz com simpatia. — Depois de toda a má sorte que você teve ultimamente, você merece um golpe de sorte.

      — Não. Chega de ter sorte para mim — digo com firmeza. — Estou farta de homens. — E tendo beijado nossa amiga em comum, Janie, na faculdade, eu – infelizmente – não tenho vontade nenhuma de jogar no outro time.

      Emma bufa. — É, certo. Quanto tempo isso vai durar? Uma semana? Ou, ui, um mês?

      — Escuta, minha querida — digo revirando os olhos. — Nem todos nós temos a libido de uma velha senhora dos gatos.

      — Desculpe? — Ela bufa. — Minha libido está perfeitamente bem, muito obrigada.

      — Ah, é? Quando foi a última vez que...

      — Kendall? — ela diz teatralmente e sibila como um gato. — Kendall, você pode me ouvir? Acho que estou perdendo a conexão. — Ela sibila novamente – embora possa ser um de seus gatinhos dessa vez.

      — Sério, Ems?

      Sim. Ela está falando sério. A vadiazinha sorrateira desliga na minha cara, o que é bom porque o táxi para no meu destino.
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      Quando entro na Essence, percebo que é um clube social para os super-ricos que se disfarça de academia. Atrás da recepção há uma pintura de Warhol – uma pintura genuína, tenho certeza – e no canto mais distante, vejo uma herdeira famosa em uma máquina elíptica.

      — Olá. — Deslizo o cartão de Catherine para a recepcionista supermodelo gostosa. — Estou aqui para ver Ash.

      Ela parece nervosa por um segundo, mas se recupera rapidamente. — Você encontrará roupas no vestiário. — Ela gesticula para a entrada chique ali perto. — Vá se trocar, depois se aqueça naquela esteira. — Ela aponta para uma máquina perto da herdeira. — Vou pedir para ele te encontrar lá.

      Vou para o vestiário conforme as instruções, nem um pouco surpresa quando descubro que o lugar fornece roupas esportivas da Versace.

      Enquanto me troco, faço uma anotação mental para descobrir se Tierre já se interessou por roupas de ginástica e sugerir isso caso ele não tenha feito ainda.

      Saindo do vestiário, vou até a esteira em questão e mexo nos controles desconhecidos.

      Logo, estou correndo e gerando aquelas endorfinas, mas, infelizmente, pensamentos depressivos se intrometem, então aumento a velocidade, uma vez. Duas vezes. Três.

      Droga. Eu nunca prendi a coisa vermelha de segurança na minha legging.

      Bem, antes tarde do que nunca. Ofegante, agarro a barra e a alcanço – mas naquele momento, meu pé direito pisa no esquerdo.

      Caralho.

      Instintivamente, solto a barra enquanto luto para recuperar o equilíbrio, e isso é um erro porque o cinto me carrega de volta num piscar de olhos... e me encontro voando.
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        Alguns minutos antes

      

      

      — Mais uma — ordeno — Bom. De novo.

      Megan faz mais três abdominais e, apesar da minha forte insistência, ela cai de volta no colchonete.

      — Levante-se — digo — Você tem mais séries.

      — Não, não tenho. — Ela ofega até recuperar o fôlego. — Sabe, eu acho que você é mais um sargento instrutor em vídeo do que pessoalmente. Eu pensei que talvez...

      — Você não quer aquele abdômen definido para seu papel de super-heroína?

      Ela concorda timidamente.

      — Então faça o que eu digo. Estou aqui para ajudá-la a realizar o que você quer. — Eu deixo o óbvio sem dizer: se você não gosta do meu estilo de treinamento, arrume um treinador que vá andar em círculos... e então sofra as consequências, das quais a falta de um abdômen definido seria apenas o começo.

      — Não. Eu gosto do seu estilo. — Seus olhos brilham com travessura. — Acho que ainda não estou acostumada com instruções assim... fora do quarto.

      Finjo que não ouvi a última parte. Não saio com clientes, nem mesmo se forem símbolos sexuais de Hollywood como Megan.

      — Você tem seguido o plano de refeições? — pergunto, principalmente para mudar de assunto.

      Ela nega. — Meu estômago tem doído e, antes que pergunte, não é aquela época do mês.

      Franzo a testa. — Posso ter dado muita fibra. Deixe-me atualizar o plano e mandar para você depois que terminar o abdômen.

      — Na verdade, acho que temos que encerrar agora — diz ela — Tenho que voltar ao set.

      Estreito os olhos para a tela do meu telefone. — Você está tentando escapar das suas repetições?

      — Não — diz ela revirando os olhos. — Você quer que eu pegue com o produtor por escrito?

      — Não. Mas se isso continuar, posso ter que pedir.

      — Sim, senhor. — Ela me faz uma saudação militar falsa.

      Estranhamente, ouço isso muito dos meus clientes. Talvez eu devesse ter entrado para o exército. Brinquei com a ideia no Ensino Médio, mas meus pais eram fortemente contra e eu ainda os ouvia naquela época, então, fui para a faculdade e depois para a escola de negócios – para meu grande pesar.

      Devo estar franzindo a testa porque Megan diz preocupada: — Ei, Ashton, eu estava brincando. Por favor, não me deixe como cliente. Preciso daquele tanquinho de seis, e você é a melhor pessoa para me ajudar.

      — Então siga o plano de refeições — digo rispidamente. — E certifique-se de que tenhamos uma hora ininterrupta amanhã.

      — Farei isso, eu juro.

      Com isso, ela encerra nossa videochamada.

      Verifico meu calendário. Hoje é um dia muito tranquilo. Tudo o que me resta é uma sessão de luta com meu amigo, Marcus.

      Ótimo. Isso me dá a chance de navegar na loja de aplicativos para encontrar uma maneira melhor de ajudar meus clientes quando não estou treinando-os pessoalmente. O que estou procurando é um aplicativo que me permita monitorar o progresso deles enquanto eles estão se exercitando sozinhos e que também tenha capacidade de vídeo, tanto para reproduzir vídeos pré-gravados quanto para sessões interativas. O ideal é que ele incorpore meus planos de refeições, minhas recomendações de sono e hidratação, bem como...

      Alguém coloca a mão no meu ombro. Num piscar de olhos, estou de pé, prestes a quebrar o braço da pessoa que me assustou.

      — Jesus, relaxa — diz Gerald.

      Merda. Quase agredi o dono da Essence e a pessoa que me ajudou muito na minha carreira.

      — Desculpe por isso. — Solto seu pulso e dou um passo para trás. — Eu costumo ficar nervoso quando alguém se aproxima de mim.

      Também não faço ideia do porquê. Acho que talvez eu tenha nascido no lugar e na hora errados. Com meus reflexos violentos, eu teria sido um ótimo gladiador na Roma Antiga. Ou um bárbaro.

      — Não, eu que peço desculpas — ele diz com um sorriso. — Vou usar um sino da próxima vez.

      — Como posso ajudar? — Sorrio amplamente – um truque que uso para deixar as pessoas à vontade, especialmente depois de quase agredi-las.

      Gerald sorri de volta. — Preciso de um grande favor.

      — Claro. Com o quê?

      Seja o que for, duvido que eu possa recusar. Esta academia tem alguns equipamentos exclusivos aos quais eu gostaria de continuar a ter acesso.

      — Ash ligou dizendo que está doente — diz Gerald.

      Espere um segundo. — Ash?

      — Asher — ele diz — Não se preocupe. Não há outro Ashton aqui.

      — Qual deles é ele? O baixinho?

      Ele suspira. — Ele tem mais ou menos a sua altura. Sua característica distintiva é que ele é o treinador menos competente aqui, então você o substituir será um grande upgrade para seus clientes.

      — Ei, eu ia te ajudar mesmo sem puxar o meu saco — digo — Mas com isso, eu até vou permitir que os clientes dele me chamem de Ash, e você sabe o quanto eu odeio encurtar meu nome.

      — Até agora é uma pessoa — ele diz — Singular.

      — Ah. Certo. Onde ele está?

      Ele gesticula em direção às máquinas de cardio perto da entrada. — Ela está na terceira esteira à direita. Cabelo castanho. Bonita. O nome dela é Kendall.

      Bonita? Outra? Recentemente, decidi que prefiro trabalhar com clientes mulheres menos atraentes porque isso torna mais fácil seguir minha regra autoimposta de “não dormir com clientes”.

      Ah, bem.

      — Tudo bem — digo — Eu cuido daqui.

      — Obrigado.

      Ele sai, e eu vou em direção a Kendall.

      E... caralho. Graças aos espelhos espalhados por todo o lugar, quanto mais perto eu chego, melhor consigo vê-la de frente e de trás – e percebo que Gerald chamar essa mulher de “bonita” era um eufemismo das proporções de uma baleia cachalote.

      Ela não é apenas bonita.

      Ela é linda.

      Não. Divina. Com seu cabelo escuro, longo e liso balançando de um lado para o outro, ela parece estar correndo em direção a um comercial de xampu. A legging e a regata emprestadas usadas por todas as outras mulheres nesta academia parecem elegantes sem esforço nela. Elas abraçam seu corpo firme e perfeito em todos os lugares certos, e com as pequenas gotas de suor brilhando em sua pele lisa, nada pode impedir as imagens pornográficas circulando em minha mente.

      Os mamilos dela estão aparecendo através da blusa? Se dependesse de mim, eu a levaria de volta para minha casa agora mesmo e...

      Uma onda de adrenalina corta minhas reflexões quando percebo Kendall tateando em busca da corda de segurança. E então... Merda!

      Ela voa.

      Eu salto para frente enquanto meu treinamento em artes marciais entra em ação.

      Aterrissando ao lado de sua esteira, abro meus braços.

      Ela se choca verticalmente em meu abraço.

      Reflexivamente, eu a embalo contra mim, todas as suas partes macias se encaixam perfeitamente com as minhas partes duras. Que, para meu choque, ficam muito, muito mais duras conforme o sangue corre por minhas veias e a consciência primitiva dela envolve meus sentidos. Estou nitidamente ciente de tudo sobre ela – suas curvas esbeltas... seu perfume feminino, uma mistura de maçã e hibisco, com uma pitada de algo inefável que é puramente dela... o jeito como ela está ofegante e tremendo, como se eu a tivesse feito gozar...

      O que eu quero muito fazer, repetidamente, com minha língua, minhas mãos e meu pau.

      Meu bárbaro interior já está explorando superfícies próximas, como o banco à minha esquerda e os tapetes de ioga no canto e...

      — Obrigada — ela diz sem fôlego, seus olhos castanhos grudados nos meus.

      — De nada. — Continuo segurando-a contra mim, como se, se eu a soltasse, ela continuaria sua trajetória aterrorizante até o chão.

      — Sério. — Ela umedece seus lábios rosados ​​e macios. — Você pode me soltar agora.

      Ah.

      Certo.

      Com grande relutância, coloco-a de pé e dou um passo para trás. A névoa da luxúria está lentamente se dissipando do meu cérebro, deixando espaço para outras emoções, como raiva.

      O que diabos ela estava pensando, sendo tão descuidada?

      Ela poderia ter se machucado gravemente.

      Eu não poderia tê-la pegado a tempo.

      Ela poderia ter...

      — Você não vai dizer nada? — Ela pisca seus cílios longos e pretos para mim.

      — Sim — digo com firmeza. — Você nunca, nunca mais faça algo assim. Está entendido?
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        Alguns segundos antes

      

      

      Enquanto voo da esteira, o tempo parece desacelerar, me dando uma oportunidade cruel de me imaginar quebrando um membro. Ou meu pescoço. Ou meu cóccix. De qualquer forma, estarei tão cheia de juju negativo que Tierre vai me demitir, com certeza.

      Supondo que eu sobreviva.

      Para minha grande surpresa, não bato no chão.

      Em vez disso, aterrisso em pé, batendo em algo duro, mas flexível e envolvente ao mesmo tempo.

      Algo que cheira deliciosamente masculino.

      Percebendo que meus olhos estão bem fechados, abro-os e... puta merda.

      Meu salvador é construído como uma estátua grega, mas com mais músculos. Seu cabelo beijado pelo sol é alguns centímetros longo demais, um visual de surfista. Só que em vez do oceano, ele cheira a raspas de limão, pele limpa e sexo de arrepiar.

      Falando em sexo, seus olhos azul-acinzentados estão semicerrados, e eu posso sentir algo grande e duro contra minha barriga. Algo que definitivamente não é uma lanterna.

      — Obrigada — Consigo dizer, embora um pouco sem fôlego. Eu realmente espero que o Sr. McDelícia não consiga sentir meu coração batendo forte ou meus mamilos duros.

      — De nada — ele murmura em uma voz profunda e suave que me lembra coisas derretidas, como caramelo, corações e calcinhas.

      Com esforço, eu me recomponho – não é uma tarefa fácil, já que ele ainda está me segurando. Já que ele não entendeu a indireta do meu obrigada, eu digo: — Sério, você pode me soltar agora.

      Eu acho que eu também poderia afastá-lo, mas não tenho certeza se consigo fazer isso – não com todos os choques de energia sensual percorrendo meu corpo, deixando arrepios em seu rastro.

      Infelizmente, ele me escuta e me deixa ir.

      Grr. Por que eu insisti nisso? Eu poderia ter aproveitado o abraço dele por mais alguns minutos antes que parecesse muito estranho... certo?

      Ele até se afasta – e, idiota que sou, imediatamente sinto falta da proximidade dele.

      Enquanto ele fica ali, seu rosto lindamente esculpido passa por uma série de expressões, parando em algo sombrio, o que, por algum motivo, só me faz querer pular de volta em seus braços – ou em sua cama.

      Droga. Foco, Kendall. Você jurou não se importar com homens, lembra?

      Eu engulo em seco e me recomponho, de novo. — Você não vai dizer nada?

      Entre o silêncio e sua expressão sombria, estou começando a me sentir desconfortável, e não tão lá embaixo.

      — Sim — Ele rosna. — Você nunca, nunca mais faça algo assim. Está entendido?

      Meus pelos – que eu pensava ter eliminado com laser há muito tempo – se arrepiam. — Como é que é?

      Um músculo em sua mandíbula treme. — Como pôde ser tão descuidada? Você poderia ter batido a cabeça.

      Que porra é essa? Quem diabos ele pensa que é?

      — Se eu tivesse, eu ainda seria mais inteligente do que você — eu retruco causticamente.

      Ele solta um suspiro. — É tão difícil prender a chave de segurança?

      Então é assim que essa coisa se chama? — Eu não sabia que tinha que fazer isso. Eu geralmente corro na rua.

      Seus olhos se estreitam perigosamente. — Na rua?

      Ele está me imaginando correndo no trânsito de Manhattan? Que tipo de idiota ele acha que eu sou?

      — Eu corro no parque — esclareço — ‘Na rua’ é só uma maneira de dizer.

      — Qual parque? — ele pergunta — Alguns são piores do que a rua.

      — East River. Não que isso seja da sua conta.

      Sério, o que há com esse cara?

      Ele inclina a cabeça. — Eu sou seu personal trainer, então, qualquer coisa a ver com você correndo é problema meu.

      — Espera. Você é Ash?

      Por algum motivo, eu esperava alguém com aparência mais chata. Sem mencionar que ele estava vestido com o uniforme da academia em vez de short curto que expõe suas pernas poderosas e uma regata que mostra pele suculenta o suficiente para fazer alguém salivar.

      Ele faz uma careta. — Você pode me chamar de Ash se insistir, mas eu prefiro ser chamado de...

      — Não se preocupe, não vou te chamar de nada. Essa coisa toda foi um erro. Vou embora.

      Ele cruza os braços sobre o peito impressionante. — Você quer um treinador que deixaria você quebrar seus braços? Seu pescoço?

      Reviro os olhos. — O que eu quero é uma descarga de endorfinas para me animar. Isso – o que quer que você esteja fazendo – está conseguindo o oposto.

      — Você veio por endorfinas? — ele pergunta, e o brilho em seus olhos me diz que ele está imaginando um cenário de geração de endorfinas completamente diferente do que eu quis dizer.

      E lá vou eu de novo. Minha calcinha está oficialmente molhada.

      — Essa conversa acabou. — Eu me viro para sair, tanto para tirar seu rosto perfeito da minha vista quanto para mostrar meu ponto.

      — Espere — ele diz, e, porra, sua voz sozinha está fazendo coisas com meu interior. Ele me contorna para bloquear meu caminho. — Se você não quer uma sessão comigo, deixe-me pelo menos mostrar algumas máquinas que podem ajudá-la a obter essas endorfinas.

      O que ele parece deixar de dizer é que essas máquinas são a segunda melhor maneira de obter endorfinas quando ele está envolvido. A maneira número um é, claro, foder seus miolos. Ou são meus miolos?

      Além disso, por que estou unindo os “miolos” de ambos nessa expressão?

      Eu dou a ele meu melhor olhar. — Você realmente acha que eu não consigo usar uma máquina sem sua supervisão?

      Ele sorri e, droga, é um sorriso sexy. — Usar com segurança? Acho que acabamos de ver a resposta para isso.

      Resisto à vontade de rosnar. — Você é insuportável. O que aconteceu foi um acidente bizarro, nada mais.

      — Se você diz. — Ele olha incisivamente para a esteira amaldiçoada.

      — Deixe-me mostrar o quão pouco preciso da sua suposta ajuda. — Vou até a máquina mais próxima – um banco vertical com duas coisas parecidas com remos na altura da cintura. Não tenho ideia do que faz, mas há instruções nele, e aprendi a ler quando tinha cinco anos.

      — Aquela? — Ele arqueia a sobrancelha de uma forma irritantemente arrogante. — Tem certeza de que não quer expor seu ponto de vista em outro lugar?

      — Pare de me seguir. Ou cale a boca.

      — Isso deve ser interessante. — Ele cruza os braços sobre o peito novamente e me observa, os olhos brilhando de diversão.

      Eu leio a fonte pequena.

      Sente-se ereto, com as costas apoiadas no apoio.

      Hmm. Quando me jogo no assento, as coisas de remo se alinham com minhas pernas, o que eu deveria ter esperado, mas de alguma forma não aconteceu. Isso me dá uma suspeita desagradável, como se eu já tivesse visto esse exercício antes, em uma máquina menos sofisticada e...

      — Abdução de quadril? — ele murmura — Interessante.

      Eu me viro das instruções para encará-lo, mas é um erro, na medida em que sou fisgada por sua aparência ridiculamente bonita novamente. — Abdução não é interessante, não importa o quão legais sejam os alienígenas.

      Ele bufa. — Interessante será vê-la saber usar isso, como uma dança. — Ele gesticula para seus próprios quadris estreitos, mas isso apenas chama minha atenção para a protuberância próxima em seu short. — Quanto à abdução, significa que seus membros se afastarão de sua barriga. Ambas as palavras são homônimas, mas aposto que você sabia disso.

      Eu bufo. — Não sei o que é um homônimo, mas soa vagamente homofóbico.

      Também parece que Ash pode ter ido para a faculdade e/ou lido um livro, o que o torna impossivelmente mais atraente.

      Droga. Até seu suspiro exasperado é sexy.

      — Vá em frente então — ele diz depois do dito suspiro. — Vamos ver se você é tão inteligente com esta máquina quanto é com sua boca.

      Essa é a maneira dele de me pedir um boquete?

      Não. É um desafio, então eu leio o resto das instruções... e meu coração afunda. Minha suspeita anterior estava correta. Esta é aquela máquina onde você afasta as pás com os joelhos para acabar com suas pernas abertas, como se estivesse implorando para alguém te foder – ou chamando um ginecologista.

      Normalmente, em uma academia vazia ou cercada por mulheres, eu não teria problemas em abrir minhas pernas, não importa o quão obscenamente largas. Mas fazer isso com Ash olhando, e enquanto estou tão molhada...

      — Não. — Eu pulo de pé. — Não haverá abduções hoje.

      Ele sorri – e é como um nascer do sol glorioso depois de um furacão. — Posso te mostrar uma maneira melhor de trabalhar esses mesmos músculos, usando movimentos mais naturais.

      — Ah, é? Deixe-me ver essa suposta maneira.

      Ele me leva até uma máquina com cabos saindo dela e pega duas coisas que parecem suspeitamente com uma coleira que um sub usaria em BDSM – com um anel de metal preso e tudo.

      Esse treino está prestes a ficar pervertido? E... eu quero que fique?

      — Você coloca isso em volta dos tornozelos — ele diz, demonstrando em si mesmo.

      Ele então prende o anel na coleira – ou grilhão – ao cabo na parte inferior da máquina, que ainda parece meio pervertido agora que minha mente foi para lá. Com quatro dessas algemas, duas nos pulsos e duas nos tornozelos, alguém poderia ser contido em uma posição de águia aberta e então...

      — A seguir, você faz isso. — Ele estende sua perna amarrada para o lado, levantando o peso preso ao cabo.

      Porra. Todos os seus músculos – mas especialmente aqueles em suas pernas poderosas – flexionam no processo dessa demonstração, causando danos à minha sanidade e calcinha.

      — E então com a outra perna. — Ele prende o outro tornozelo e fica de costas para mim, me dando uma visão de suas costas e bunda perfeitamente esculpidas.

      — Agora. — Ele se liberta das algemas e as entrega para mim. — Sua vez.
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      Caralho. Achar uma cliente atraente é ruim. Ficar duro por uma cliente é infinitamente pior.

      O problema é que saber que algo é ruim para mim não muda nada, especialmente quando se trata do meu pau. Desde que conheci Kendall, fiquei duro à menor provocação – como quando a imaginei abrindo as pernas naquela máquina. E estou duro agora, com esse exercício muito mais manso. Acho cada detalhe de seus movimentos eróticos. Até a maneira como ela segura a barra de metal do trainer funcional me faz pensar em “barra de pole”. Não ajuda que os músculos envolvidos neste exercício incluam o glúteo médio e o mínimo, que estão localizados em sua bunda redonda e apertada.

      Ah, e eu mencionei que estou usando short? Estúpido. Se eu soubesse o que me aguardava, teria usado minha calça cargo mais volumosa e talvez o bojo que uso durante a luta.

      Falando em luta, já que Kendall está de costas para mim, pego meu telefone e mando uma mensagem para Marcus, avisando que talvez eu não consiga ir à nossa sessão.

      Quando levanto os olhos do meu telefone, Kendall já terminou seu exercício e está olhando para minhas mãos. — Estou te entediando?

      Guardo meu telefone e sorrio para ela. — Achei que você não queria minha ajuda.

      — É, bem, agora que você se forçou a me ajudar, é melhor agir profissionalmente.

      Eu, pouco profissional?

      Cerro os dentes e digo a mim mesmo para não me envolver. Ela está claramente me provocando. — Sua forma foi perfeita o tempo todo, então, duvido que eu tenha perdido alguma coisa por não monitorar as últimas repetições.

      Meu telefone toca no meu bolso.

      Ela levanta uma sobrancelha. — Você vai verificar isso?

      — Não. — Aposto que é uma resposta de Marcus. — Posso fazer isso depois.

      — Isso é jeito de tratar sua namorada? — ela pergunta, e cora imediatamente.

      Interessante.

      — Eu não tenho namorada. — Dou a ela um sorriso zombeteiro quando seu rubor aumenta. — E seu namorado? Como ele se sente sobre você perguntar a outros caras sobre o status de relacionamento deles?

      Seus lindos lábios se franzem. — Eu não tenho namorado. Homens são cachorros.

      — Certamente nem todos os homens?

      Algum babaca a fez se sentir assim?

      Se ele estivesse aqui, eu daria um chute no queixo dele.

      — Tudo bem, a maioria dos homens é cachorro — ela admite — Alguns raros, como meu pai, não são.

      Deve ser legal dizer isso sobre o pai de alguém. — Obrigado — digo suavemente, afastando o pensamento.

      Ela bufa. — Oh, ‘a maioria’ definitivamente inclui você.

      Eu a olho. — Como dono de cachorro, eu realmente não considero isso um insulto. Cachorros são famosos por sua lealdade.

      — Cachorros montam em tudo — ela diz intencionalmente.

      — Quando me comprometo com uma mulher, nem olho para mais ninguém, ou para nada.

      Não faço ideia do porquê de ter dito isso a ela, embora seja verdade absoluta.

      Ela não parece acreditar em mim. — Sério? Você vai me oferecer uma ponte para comprar também? Me inscrever em um esquema de marketing multinível?

      Esqueça isso. Eu sei por que disse isso a ela. Estou morrendo de vontade de transar com ela, e ela não parece o tipo de pessoa que se entrega a uma transa de uma noite. A única maneira de entrar nas calças dela é ela me ver como um possível encontro. Não que eu saia com clientes. Mas então...

      — Em uma nota completamente sem relação — digo casualmente — Estou certo em presumir que você não me quer como seu treinador?

      Ela concorda. — A sessão de hoje foi um presente. Não posso pagar esta academia ou os serviços de um treinador, mas se pudesse, não contrataria você.

      Aperto meu peito teatralmente. — Foi um golpe baixo.

      — Ei, algumas pessoas podem querer um sabichão arrogante como treinador, mas eu certamente não.

      Hmm. — Se sua sessão foi um presente, devo ressaltar que este lugar não faz reembolsos.

      — E daí?

      — Então talvez você devesse me deixar lhe ensinar alguns exercícios que você pode fazer em casa. Dessa forma, pode obter suas endorfinas de graça.

      Na verdade, esse é um objetivo meu de longo prazo: levar condicionamento físico para pessoas que não podem me pagar. Mas, a curto prazo, ficaria satisfeito se pudesse ajudar da melhor forma possível os poucos selecionados que podem me pagar. Um aplicativo seria muito útil para esse fim. Meus clientes viajam muito, e uma simples videoconferência tem muitas limitações.

      Ela me olha com dúvida. — Você consegue fazer isso sem ser mandão?

      — Claro.

      Porque eu vou ensinar a ela exercícios de peso corporal onde ela tem tanta probabilidade de se machucar quanto ao sair da cama.

      Porra. Pensar em camas perto dela não é bom para o meu equilíbrio. Quando começo a demonstrar as diferentes variações de pranchas, as coisas só ficam mais duras a partir daí – trocadilho intencional. Nunca percebi o quanto certos exercícios lembram posições sexuais. Especialmente pranchas de joelho, tanto com braços esticados quanto dobrados. Mas o pior é provavelmente a prancha invertida por causa de como ela empurra seus seios pequenos e empinados para cima.

      A tortura do meu pau continua durante as flexões e persiste até as investidas e agachamentos.

      — É isso — ela diz após uma segunda série de agachamentos. — Não consigo mais fazer isso.

      Normalmente, eu repreenderia um cliente por querer desistir tão rápido, mas Kendall não é minha cliente. Sem mencionar que acho que não conseguiria vê-la empurrando seu traseiro em outra repetição sem que minhas bolas explodissem em uma nuvem azul.

      — Tudo bem — digo o mais profissionalmente possível. — Você se saiu muito bem e, se fizer o que mostrei regularmente, obterá todas as endorfinas de que precisa – além disso, seus
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